
Paraíba

João Pessoa, PB, 17 a 23 de junho de 2013 - nº 25 - Ano XVI

Quais interesses movem um 
deputado a votar contra uma 

matéria que não possuía 
impedimento legal e corrigiria 

distorções salariais dos 
servidores públicos, que são 

imprescindíveis a toda 
a população. 

A resposta? Queremos 

Na ALPB, um fato lamentável ocorreu no dia que antecedeu o protesto, na Paraíba, pela moralização da 
política brasileira. Quarta-feira última (19), os deputados da base do Governo Ricardo Coutinho votaram 
pela manutenção do veto às emendas à MP do reajuste, as quais viriam a corrigir uma inconstitucionalidade 
como a quebra da paridade. O ato de covardia dos parlamentares, que prejudicou mais de 100 mil 
servidores, foi motivado pelo líder do Governo, Hervázio Bezerra, que usou argumentações falsas de que as 
emendas gerariam despesas.

Definitivamente, esses parlamentares não representam os verdadeiros 
anseios do povo. São meros cumpridores, dóceis e cabisbaixos, das 

ordens do Governador. 
Como ser subserviente a um governo que concede renúncia fiscal da 

ordem de R$ 1, 25 bilhões, e não esclarece à sociedade quais empresas 
serão beneficiadas, quantos empregos serão gerados, quais as 

contrapartidas das empresas por usufruir das benesses.
Esses representam os interesses do povo ou de um governo? Esse 

tipo de político a sociedade brasileira não tolera mais. O recado está 
sendo dado nas ruas com os protestos em todo o Brasil, inclusive na 

Oposição e Governo empatam na votação dos vetos

Subservientes ao GovernoQual a motivação?

 Os protestos do Brasil têm ganhado apoios dos 
brasileiros que moram em outros países, que 

organizam movimentos de solidariedade. 
Em Hamburgo, na Alemanha, por exemplo, mais 

de 250 brasileiros e brasileiras foram às ruas, 
terça-feira última (18). Entre os manifestantes 

estava a bióloga Maria Helena, filha de 
pensionista filiada ao Sindifisco-PB. 

Residindo há quatro anos naquele país, Helena 
enviou fotos em que aparece vestida com a camisa 
do Subsídio é Lei, marca que tem simbolizado a 
luta da categoria fiscal em defesa da legalidade e 
dos direitos conquistados. Segundo ela, a decisão 

de vestir a camisa foi uma forma de protestar 
contras as perseguições que o Fisco paraibano 

vem sofrendo por parte do Governador.

A Paraíba escreveu um belo capítulo na sua história de lutas, quando quinta-feira última (20) reuniu 
num protesto cerca de 30 mil pessoas na Capital e tantas outras no interior do Estado, que foram às ruas 
cobrar das autoridades dignidade e respeito, como vem ocorrendo em todo o Brasil.  

Na Capital, a população protestou contra as práticas políticas que privilegiam os interesses  de 
poucos em detrimento à maioria da população; exigiu melhorias na educação, saúde, segurança, no 
transporte e fim da corrupção, do autoritarismo, do preconceito, das ilegalidades impunes praticadas 
pelas autoridades constituídas.

O movimento paraibano ocorreu sem incidentes, 
demonstrando todo o engajamento de um povo 

que foi às ruas para protestar contra 
práticas inaceitáveis. 

Diversas entidades da sociedade civil 
organizada, a exemplo do Sindifisco-PB, 

participaram do movimento e expuseram suas 
reivindicações. 

No caso da Paraíba, o povo se mostra insatisfeito 
com os maus políticos e deu  o recado em frente 

à Assembleia Legislativa e ao Palácio da 
Redenção, onde as  palavras de ordem  mais 

usadas foram  “traidor” e “fora”.
A sociedade acordou, exige mudanças e está de 
olho em quem não está ao lado da população, 

dos professores, do fisco, dos médicos, 

Subsídio é Lei... aqui e na AlemanhaEstamos de olho

Paraíba se mobiliza e vai às ruas exigir mudanças

O Fórum dos Servidores reconhece a independência e altivez dos parlamentares de oposição em defesa 
do serviço público e dos servidores. É de parlamentares assim que a Paraíba precisa

Servidores reconhecem trabalho da oposição

O Fórum dos Servidores realizará I Congresso para discutir questões do serviço público. Foram enviados 
ofícios aos 3 senadores paraibanos com pedido de audiência para solicitar a participação deles no evento, 

tendo Cícero Lucena recebidos as categorias e confirmado presença. 

Congresso dos Servidores
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